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• Com porte, ali 00 ｾｏｻ＠ O 

FublieaçAo trez 'l'eZe8 por Dln pa d:\. villa., Onuei no erro de l1uo elle 11 

Os I\ntoltrllphOll qlltl nos fo
rem remettldoA IIAo ｾＨＧｲｬｬｮ＠ dl'
'l'ohldoA t'mborll dl'ixcm de 
!lerem IJUblieado8. 

Mas dr. fa rto lilulo o primei- lIão ｴｩｶ･ｾｳ･＠ feito. por me parect'f 
hil'nllio declamo-me qu e sc eu '1IIe lIão era de ｰｲ･ｾｵｭｩｲ＠ paga. ... 
'I\l eria dl'ix ar o ､ｲｲｯｾｩｬｯ＠ t"l ｾ･＠ 11m aluguel certo por tempo 
como p-I ,";\ ; ｬｈ ｡ｾ＠ por iO.5000 rs I inr.érto e inMtermillado, eUll>ó
ｾｉＩ＠ anllo. IlIe poupava [I Ira h:\.- r;\ tivesslI sido tam I'cli1. '1"'l :<e 
lho, de 111:11Hlar agora, (dizia) tivesse \'c llcidtJ o ｓｾｬｬ｜ｬｬｬｬｬｬｬ＠ ui

ｾｾｾｾｾｾｘｍＷｍ ｾｾ ｾｾｾｾｾ＠== ,-- ra1.er a IIrlla, rCl'Jllorer ai) 1'1'0- ennio sem que se ti\e,sc rcalt-
O INDEPENDENTE brio para tel-a 11:l egreja, e tall- sado:\. hypotllese lIa CIlIHJi cç:\1l 

_____________ l t(1 11Iais que a gl'<LlI4le IlllUllll'd csl:ibrlpcilla. EIII Janeiro lresto 
uo .:l.\ )I , lI. \'iagrIll, ｰｯｩｾ＠ ｾ＠ ;\lI no fallou-rue em cOlJlpral' .. 

D4It'I_ do F'. ('r1l7, no pro- emharcatll,:,., Ibe ac,"rrct;,I'a a rillarllmh" (rs. ,) m;.s e",""! 
ﾫｾＸＰＬ＠ que lhe fOl'jo ll 11 ('a1lla- ｉｬｉＧｲＬ｣ｾＬｩ､｡Ｈｬ･＠ de carrrll;II' ｾ｣ｵｳ＠ ｲ ･ｳｰｬｬｬＢ ｬ ｲｳｾ･＠ 'lue não ｰｬｬｬｬｩＮｬＭｾｯ＠

rilha por meio ,1 11 Clllumuill- I ＱＱ Ｎ ｬｬＧｲｯｾ＠ c()m a 1ll,lxilll:l IlI'c\"iLla- alil'nar os I,cns da ｩｾｲｰｪ｡＠ seul Ii-
dor Estevão da Cunha !ir para scguir. Obsel '''li-me cença tlo 1';lI,a, ueclarou '1'10 

(Conlilluaçüo elo n. 29) 

Eis aqui vai o fln por Ilnde 
V, Ex. pode goiar-se com srgu
rança no labiriíitho auredc con
fll nll ido pelos meus 1111 nllgos. 
Estevão alugou a catacumba 
por tempo de dois annos, no pre
pGsi to de, findo esto praso, e a 
f'xemplo d'ontros, retirar os res-, 
ｴ ｯＩｾ＠ mortaes ali existentes, e 
.ncerral-os n'uma urna de ma
.Ieira üacarandá queria elle) pa
ra colora l-a dentro na Egreja ou 
Ｌ｡ＨＺｨｲｩｳｴｩｾＬ＠ pagando 106000 rs . 
pnr :ln no, em quanto não mau
d ,' Ya fazer uma catacumba sn3, 
ｾ＠ '. qlle desde logo não ｳ･ｾ＠ pre-
1'"l1lla I"Jr lbe constar, (como 
ri" farlll) CJue se tratava de mll
cal' \I rcmiterio para o togar 
111 ° 111 lO e delerminado no ma-

(IIIC tiralll!o cllo o ,io'pllsitll ncsse ｣｡ｾＨＩ＠ c,.ntinll:lsse u alu
semprc a catacumha fh:;"a de gllcl CUIIl') ale cnlfw. Nada lho 
I'ag" e scm nada IHlTar e prlr- rcsponúi, U;LU pOI'lI"C IÚ" 1;1111-

1<11110 ＱＱ ｾＰ＠ ,·ia raz:lo de cn niLU ' 
ｾ＠ cortlas,e IlISSU; ruas p,.r licar 6 

acccdcr á sna preposta, Rcs- eUlIsitlerar COIIII) Ihc ha,' ia tle C,d
pOlllli-llto qne pelo mesmo caso lar no aluguclrl'lC cu cutcuJia 
pudia clle, sim ucix:lr o tlepo- clle tlever. 
sito; porem com a co mlicl;;io de o 
rctirar logo que ｡ｰ｡ｲ･｣ｾｳｳ･＠ o 
alnguel d:l praxe, lJue era mais 
vanlajoso: IJlle só ｡ｳｾｩｭ＠ teria, 
como elle dizia, a fabrÍila tndo 
a ganhar e n<lda a perder; e 
50 sempre tinh;\ mais tarde 
011 mais cedo de o retirar, tam
bem não via eu razào de lIào 
acceitar esta prcposta : com ef
feito cODcordoll. 

Por ficar-me fixa esta idéa, sem 
me recordar, se n:\ occasião 010 
pagara. ou naO, fui '1ne agora 
em Julho, aiotl:l mais mo con-

Atli CJlle em Março a)l:lrecendn 
UIIVO e ｬｉｉＢｩｾ＠ vallt:ojnso alllKlIPI 
disse ao r"hrirlllciro II1Ie aC II.1v.l 
bom ello aproveitar. As ｴ｣ ｾ ｴ ｬＧ ﾭ

mUDhas alheias, c ｉｉｬｃｾｕ｜ｏ＠ o fil
bri1lueiro a e.te cOII\'/'nio nad<1 
deposeram sobre o ｣｡ｾｮＬ＠ cu ｲｩｾ＠

a 111 e lIIa cousa pcnlUtr o Dele
g;lIlo, para abre\'Í:l l' quallto 
possivel as ｬｉｉｩｬｬｨｩｬｾ＠ res[loslas:\ 
um meu inimigo, constitnid" 
autoridade sobre mim, o 0111 811:1 
casa, Então o Dleu cllidado nàu 
era tanto o responder bem ou 
mal ; Dl:lS sim reparar nOs ｓｏｬｬｾ＠
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mO"imcntos para ver os que 
t Im hem deveria prevenir; todl-

;'Tia as lestemllnhas são cooco r
ｍ ｟ ｾＮ＠ em qoe teem por m:lis oa
tu r,,1 e mais racil , /Jlle Esteviio 
me calUlllniasse do que ell Ihc 
1I0u "csse an ferido aquella quan
l i" malicio Imeute. Conheço qlle 
Y. F.x. como Juiz só deve at
LPnllcr ás provas qUA produ zam 
fé ju ridica e portanto não ｦ｡ ｾＺ ｡＠

('.oll ta d'esta minha ･ ｸ ｰｯｾｩ￣ｯ Ｎ＠

!\I. S' eu já Iloclarei qu e ma is 
pmtco,lo justifi car-me per:l nte 
V. Ex. como hOIfl'lm doq lle como 
J uiz. Perante o Juiz, para pro\'a 
,\;1. llIin h;1 inuoccncil e do fahri
queira, bast;I\'a que tOlbs as 
'I"an lias re cbitl ;\S r ssem COIllO 
f')J'.11lI e está provad o, recol hilbs 
pontual mcnte ao corre da fa
Ioric.l ; hasta va que ,reli as SI! 

Jlas:asse rl'cibo ; hastava ter ell 
(lIhll'ido res titui r ;I Sl!U (1011 0 a 
Illlantia ill,livi,l:unente p:lga 

- 'l oal1 ,lo ｉＧ ｟ ｾｴ･＠ se clueilou dc as
ｾｩｬｕ＠ a ter I)ago, e isto ailllla au
l rs ｉ ｬ ｾ＠ wri fi ear a \' cnlalle 
ela reclama.;:io, digo, ,lo Ijuei 
xllme; bast:l\'a Th;'lIIú de Oli 
vr-ira me apresen"" l!) o seu re
ribo para cu o r.o l1sumir 'M 

quizesse tenllo em resposta qlle 
o apre cuta. c franca e leal
mente em j 11 izo ; lJast.'\ va vcr-se 
que em 1884 entreguei . ao fa
IIri' llIcil'O 18'l6oo0 rs . tlillhcirú 
' :I f'l hrica, qlle sem lI ingllem 
,.aher ｾｳ ｴ ｡＠ va elll mell poder : 
f Ira ｕ ｉｉ ｾ＠ i cento e seten ta e 
t l ntos mil réis com que mandei 
vir do Rio de Janeiro lima ban
'l ueta prateada, cujo pagamento 
o Sr. Francisco M:,riano dos 
ｲ ｲ｡ｺｾｲ･ｳ＠ vio fazer-se, e 3 lIan
queta aq ll i está para quizer I'el-a. 
1:.)l1corria ｾ ｩｮ ｬ ｬ ｡Ｂ＠ facto dc ter 
ｾ ｉ Ｌ ｬｯ＠ aflnclle tleposito colloc1do 
reverente C relegiosamente na 
egrej.l , o que bem demonstra 

o INDEPENDENTE 

haver-se tractado alguma cousa 
de ante mio n'esw sentido. a
liás tel-o hia feito sepultar no 
cemiterio. Como consiliar-se es
ta attençã o, este acatamento pa
ra com as ci nzas de UIII in no
cente, com a vilania e infamia, 
que sc me attribue de, por seu 
intennedio, surripiar ＲＰ ｾ ｏｏｏ＠ rs . 
e isto com estnd ada I'elhacada 
(artcfi cios ｦｲ｡ｬＱ ｬ ｬ ｯ ｬ･ｮｴｬｬ ｾＩ Ｇ＠ Des
graç;ula sociedade dcsgraçado 
povo qllo se vê sugei to ao ho
tllS de UIII promotor leigo, !Jue 
SI!IU pllsar a Inora lidildú de seus 
ar.lns a gl'av i,lru le ,r elles afT'li
ta-se impunemente contra a 
hOll r:l c dignillatle al heia! Por 
fi lll de COllt;ls provado qlle li 

fahri'l' lI'iro ou ell tivcsselll Os 
vill l;"I" ulJl a cataCu mha, ao que 
li Hel!)!!;"I'1 ,lu Poli ria challla 
t1i 'Jl/! n l.m ·, U prol':!,) ,' 'III C f 
a r ' hu:llaçào tlll l,) i" " poderi a 
constitllir 11111 ｃｲｩｬｬｬ ｾ＠ crcl esÍ<L"-
li':1l nUllca porelll U : II CÜllllio
nato . 

E qll P,m terá clll p:l (l:! ignn
norall ciil 11" I' rum'l t"r c do ;111-
vogado qll P. f\'z a 'Iu"ixa par:! 
nã" S:!llCI'IHH qllc n;,1I I' ''de ha
ver ex bllm:lçii.o :\Illlllú nã .. ha 
llUllI lIS terra? Se ex h UIII :11' li o 
ｭ ･Ｎｾｬｉｉｯ＠ flu e ,lllsenterr;II' , p'Hlcr-
e-ha descn terrar IIIU ol'jecto 

fJ lle est:1 d'e llt rn de Il1n recillto 
Oreo apenas CO III algulll a ca l 
sohre o tal nhjecto 1 Saloe1l105 
qnll para a cx hllll\ação de U IO 

cada "cr é mister a licença do 
I'rcl:lIln, e niio par:! a ret irada 
dc limas cinsas de UIlI para 0 11-

t ro deposito (uncnbre. Se mes-
1U0 para a ex hllmaçào de um 
c a d a ve r dign, de ossos 
,lcsclOinaJog n' lIma sepultll ra 
fusse necessil l'Í:I aflll ella licença 
cntão jà o coveiro devia es tar 
ｾ ｬｴｳｰ｣ｮｳｯ＠ ha muito tempo por 
que (Iepois tle tres ｡ ｮｮ ｯｾ＠ pas
sados, e sem licença alguma 
ext raorJ inaria exhuma ca "eiras 

osso. de caA!ue .... que 
de pessoas adultas, para Dl 
ma ｾ･ｰｯｬｴｵｲ｡＠ enterrar nn._· 
A li cença do Prelado pn .... 'r ... 

EI. bellarnente nbe torlla_ 
precisa d'entro de um lOno • 
semprc que suppoe-se ainda, 
cada "er es teja em decomposil(in 
e ｯ ｲ ｴｬｾｳ｡ ｴｬ ｯＮ＠ Mas se pan,., 
selllerra.U8l1to do um llIIullp 
SC III licença do Prelado basta 
terel1l-se passado tres lOOQ8, 
POI'CJ!IC já a terra tem eoo 
l1Iirlo o cada ver ｾｬｩｕｬｬｯＭｬ｢ｴ＠

apenas os pagmínlos, que .. 
rcmos de uni par,nlo com 
l1Iezcs do idade apenas e consl!
mi ,ln pela ca l qlle devora pelo 
(\o \)rll d" (erra f 

P" i..; se olha rmos ao despara
te do ｉＩ ･ ｬ ･ｧｾ ｴｬ ｯ＠ quando diz ji 
por ｾｩ＠ já por bor.ca das testemu
nh as que vill lr i a ca tacumba, 
(v io lelltar diz ellc) o rediculo so
be ､ ｴｾ＠ pont" . Um I". cujas tl\ãos 
ｬＱｵ ｧｩｴｬ｡ｾ＠ (J sagradas polo ｂｩｾｰｾＬ＠
II IU SUCCIlSSOI' ti os Aposlol 
ql1 e o onleoa; 11m l". CjlJt 
poele a 1)I'ir (\,lan lhe é preci:lo 

.() propri 'l ' Jcrario, que toca COID 
as rnàos 110 proprio corpo de 
Josus Chris tn nosso Scu hor 51-
cra meutatl n, nào pode tocar 011 

interior de 1I111a catacumba por 
11ue a profalla . 

E se é que emprega o ,,,
bo "iolcntár na propria accep
ção o caso então dá sÓ (Iara ,ir 
pelo frisante do desparale, Nio 
poda ha ver "iolencia onde aio 
ha resisteocia, são Ideias' COt'ft!
latiras : e uma catacumba é ｯｾﾭ
jecto inerte incapaz de impulllio
na r-se a resistir. 

Todavia quer o advogado que 
rornílllol\ á queixa de Estedo 
quer o proprio Dell'gado no 
parecer quc proferiu no inque
rito ai u(hl assi m rxposcrão 04 

f:lctos comprova Li vos do eugaon 
lia cobranç:\ do ultimo alllguel, 
e este engano consiste :l(lCOil.l 
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em dedarar· se 110 recibo qu, . 
re,tos mortaes ｪｾｺ･ｬｄ＠ 11:1 e
lJ.cu lllba em vez de dizer-se qM 
pzem /l·uma. ul'lla. Mas lodo 
piles, pela illusão oplica de seu 
yiso puroleuto, viram pclalfa
Ge do avesso, onde enxergaram 
11111 crime, despresando o ladO 
do direito, onde a minha e a 
iu nocellcia do fabriqueiro salla 
ｾｯｳ＠ olhos em relevo. O promo
Lnr n81U,. ,rneSmo isto fez. C",no 
Alexandre chegoll, vio, e de
o'idiu : mal 011 bem pouco impor
ta. Ale no jornal o I nclepclI

,tellte u'. fi , em vez de ler a 
confissão franca e sincera tle 
11m erro 0 11 esquecimento, vio 
a confissão de um estellionato. 
Que puras intenções elle tem 
para cOlll llligo! 

Creio ter dito o ｡｢ｾｳｬ｡ｮｴｯ＠

pa ra provar não só a minha 
illnocencia; sonão que a lIIá 
(li de mens accusadores. A' \"is
t,L pois do ex posto, ell daria 
ate ao Prolllotor unI presente, 
se clle fosse capaz do conci liar 
t) sen intligno prog.t!tlilllcuto 
com as provas que ora illcgllei 
e apresentei. E este presento di
,'ia ser uma ospeci 'llidatlo de 
doce conhecido por podim do 
Calado. Elle sabo O que é... 

Teuho pois concluido. Ao il
lustra do cryterio tio V. Ex. 
.:oufio tranql1illo a miuha sorle, 
,eJa ella qual fõr. Não lhe 
pedirei indnlgencia nem co 111-

1l1iseraçlio: já so tTri o pri Illei ro 
"'t'andalo, pode tambem vi,' o 
segundo. Mas não o crcio por 
ｾ ｬｉ ･＠ tenho a V. Ex. na conta 
tle varão jnslo e Jlliz imparci-
al. Disse. 

Retifit;açào. Esta t1f)tTeza foi 
fl Taute o ｾ Ｚ ｸｭ＠ •. SI'. DI' . Juiz 
Mun ic ipal c não JtI iz de Direi to 
t't11ll0 111l!' engano se disse no seu 
I' l'IlIcip io d'clla. 

FIM DA ｄｅｆｆｅｚ Ｎ ｾ＠

dente da 
a dMida . ao &!criv 
Reodas Provlnclaea d'uta 'filla 
que Cora t1eOliUido do em ego 
por queiu calulDDiosa qne d.
I'a cOlllra elle O Reu Adminis
trador. Desta ,'enlado sabemos 

100_lI'&In. ae o 
IIUD&o mais li aeaella a IDU

rar a PrNJ..' ".mora a forlO:.r 
o pulo, talO Ｑｄ｡ｾ＠ certeiro e 
terrivel cosluma ' ser o leO bote. 
Alé tor não é larde. 

q 11 e jà S. Ex . ostil i ntoi 1'3 do, I ｾ ＡＡＡＡＧＡＡＡＡＡＧＡＡＡＡＡＧＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＧＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＧＡ＠
que o rcferido ｅｾ｣ｲｩｶ￣ｯ＠ ｾ｣＠ jus- I 
ti fi cara plen:ullente c pro' ＺＮｲｾ＠
com irrefraga"cis ､ｏｃｉｉｉｉｉｏＢｴｦｊｾＬ＠

IluO os vcrtla,lciros ｣ｲｩＢＬｩＢＬＬｾＨｬｳ＠

em toda essa tr:lmoia s.ill o .Iito 
Dizla-!ie hontenl .. . 

ａｴｬｬｬｬｩｮｩｳｴｬＧｾｯｉ ｴ Ｇｲ＠ Brazil e o SI'II ... QIIO o Cassi'lue Vermelho, 
accessor Macnco, O 'IIIC sohre h .. to palmas, csfrrga as miios 
tllllo ｣｡ｮｾｬ＠ pasmo áqllcll('Il, '1'10 lI!lIa na olltra, dá sua ris:"Ji
COIIIO nÚ3, k<llll f ti na jllsl i':a e Ilha; por flUO a /lllal faz-as 
rctitlào ,lo Ex .... SI' . l'lcside,,- ｬ＼ Ｌ ､｡ｾ＠ e lIIais um bocallinho , 
te, <Í qne tell"ll sitIO s. ｉ ｾ Ｎ Ｇ Ｎ＠ tam dú accol'llo Com o scn iucovo 

promplo elll dCllliltir o n' f,)rí,lo ｃｨ｡ｭｨ･ｴ ｾ Ｌ＠ c os SO U5 pcrsl'gHi
Escrivao, .. tti ,cm fili e ｲｳｬｾ＠ flls- "115 não ｰ｡ＺＡｾ｡ｬｬｬ＠ do IllUa sucia 
se Ollvi,Jn, agor:\ '1"11 ｃｾｬＺ ｌ＠ CQII" llo palrallores, batollores de lill
veucido tl e slIa i:lllllre llcia; de- glla e nada mais. 
more tantl) o di :, .Ia jllsliça. E .. . Que o mesmo C;,ssi tI1l6, jã 
di7.emos: está cO'll'cllâdo; por sc pavolleia e ga v:t frallcil,uell
quo tenuo UIJl:\ '1IInix:!, li :'''' ,I n- til de filiO as injustiças, filiO 

clIllIent:Llla, leva,l 'l a ｾｃ｜ｬ＠ il :,, :,- I '111 obrigado o ChalllIJcta a 
trado espírito a C,)"riC(ÔIO tlc l'l':.ticar, subcarreganLlo de. im
IJII O o omprcç::llI0 llemilli ,ln ,IIl- ＱＱ ＮＩｾｉｏｓ＠ a uns e IIflo a outros, 
lin!]lIira, muito ltwis 1'1"I1I11l'ta li o l\Ieill ｕ ｾ＠ se vingar /lu cas
deve ter si,lo 110 :\IUIII O de S. cuJo D:lrbo,a, fine f'lI·a a'l"i 
Ex . a cOllvicC.'lo prf1,llIzill:l por cullucatlu polos Iihcracs. 
uma outra quoixa, nlllelltica- ... Quo O Chambet:I, qualldo o 
mente docllment:1I1a e provada Indepc/lI{e"tc lhe denuDciou os 
te a sociedade. Somos obrigado barcos do C. lIIiseria, r6:tJlon
a confessar, que â vis ta d'isl!), dera que ningul' lIl da\'a credilO 
vacilamos anll) , )S i ｬｉｩｬｬＱｩｧｯｾ＠ tio ao t:ll jornali tll, c por isso d05-
S. El. por Cll j:1 rerti dãf\ jll s- ｉＧｲ･ｾｯｮ＠ a !I('lIuucia: agora po
tiça tantas ｖ･ｺ ｬＧ ｾ＠ tcnH)S pugna- rem qual faulÍutu gatt), bota-se 
do. Será possivl'i qu e h"uilrcic ｴＱ ｾ＠ jauclla (kt reparliçilO a IUU

com o potl,"r de S. Ex., o potlel' rar os ratos CO IU 11m oClllo, lá 
do Cezar Tij ucallo , a «nem so ｮｯ ｾ＠ harcos rios ｓｲｾＮ＠ Joaquim 
I'elllla o, alias, bem iutcucio- Qllin tillo do l::dll,tli. 
lIado Pila tos l H:n'emos llo assim QIIO o t'· lo ' b· c .. . c n I" ｣ｾ＠ ｾ＠ .. I' os, 
o acreditar, filiando as ·illl ac- já hOIlYC ;lIgllem filie Ollvir:l 11 

conteça; quando o ,irmos la- ｃ ｾ ｬ＠ sillnc aruutando Chamhot.l 
vaI' as ｬｉｉ￣ ｯｾＬ＠ confes:autlo a c dizendo-lhe: pega, peg:l clles , 
innoceucia cio ,Olt cOllllomn:l- I II sca use.\ lIlel! g:.lg,)! ,fi: o 
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Clt lIuh,'la ｾＮＩｏ｜＠ :t f.I'101 \.1 olar a 
,lar. lu'ira .1I1'd cheira aroJlj, 
... Ila l,ti,lll- allrio<.,. (l0l' 11;1') 

wr 1 li) '111 1' Ill'gar . (l3r1 ｾ｣ ｲ ｙｩｲ＠

seu ,I ,lIln' por /1m Illt'llt' ra
IlInho "U 1',' ;>0'1'11<1-. nl'ln a 
c .. heça,ell ,,,,llte. ｾｏＩｲＨＧｉｨ｡Ｎ［＠ c vai,Ic 

ra,lO I.lInlK'r-Ih(' ;\< 111'1., . I'lr:lIÜO 
leI : ro'l,i.'Olle ilit-I/,· . • 101,,11')11<11' 

lu.li IUtT :qlt't'lt1 c IWt).:Il I', IO)IU

pr"lHe h'r 'h ｧｴｬ［ｬｉＧｉｬＮｬｾ＠ C O'! d.)-
110- ､ ｾＢＢｬｬＧｾ＠ h.II·C" , n.1o ｰｯｾｾ ｮ ［＠

JlurlJlIC cll/' pvr c.1 l'rkho des
parloalll at,·· m.I ·' ,lo lJ"e a car
s' : -., ,rC'!.1 ｾ ｬＩｲＺｬＢＢＢ ｉ Ｎ＠

... ｑｉｉ Ｇ ｾ＠ " r. .. --i'I·IC en l:i", lan
C,·II1I' '"11 .. 11,11' dc I <Jlrl'.;n C 

011' .11 laio, tlil.ClloIJ 11" ll.\ ali. 
lo:' 'I":lfl./O ｃｬｴｾｉＱｉＢｾｬ＠ \ ,I'! ,111 . ｾ＠
voll 1< 1'111 re,ltI" ,lo, 1110"'111\ 
e ti!' -111 1 em p lI.. 

., .QIII' e,Ie 1);111,1(''''', n;lo 11'11-
,lo COIII (I " em jo:,:a l' cIILrrlll,) o 
fizera com 11111 .111 gralh ,Ie Sl1l 
3wi .ul '. c ｃＮＢ｜ｬｴｬ ｾ＠ o tcv"'.ram ("tu 

o;htv'ola ,1:l llIl o1-lhe emn o co -
ta,lo 11'11111 rilJrldo! rria I'cr
,Iad.' I 

.. . ｑｉ｜ｾ＠ j'1 dt"f(ara 1 '''II'ix .1 
11101:1 pcl" Sr . .\ 11.,) li ·, (;"'h.' 
\'P ,/'\-eseriv;1\l ,Ia., HI'I1'!:h Pm-
"illci. es rara a cll" r'1'{llllller 
o :.eu c..lulllll irldor Dr.lzil. 

. hmãe. ｭｾｭ￣･Ｎ＠ olhe FI va i 
o Ch,mlli'la. C.lla a hnrca I11l'ni-
110 .Iili Ih ao lilhinho 'l"tl 
:l! i lU b I buci;lVa O DOllle eIC

ｲＮｲｾ ｮＢ ｯＬ＠

0'0 Aolr da ｮ ｾ＠ le.a de n, n-
.1" .resta V,lIa o PaLacho 
• R·pa.lal te. proce.lente do 
!t." rl" Jdneir.. !,ar I onde 
ＢＧｐ ｾｕ ｴｬｬ＠ ｃ Ｇｾ Ｑｉｉ＠ Itl l\ r. .. Hff g ,ln Qnlo 

fi, ＢＢｦＮＧｯ ｾｬ ｡ Ｚｬ ｴＮＮＮ＠ d ' ..,"' t \ P . _t,' 
r. 13 "J4n", G :: IL , 

O. I ｾ＠ O E P E N O E T P. 

ｔＱＬｾｾＸＳｬａｦｊｈｬｴｴａ＠
ｾ＠ DE 

:J3ARTHEM I UNlOf\ 

, . 
11 

yoAO 

i\c; la nfficina oucar cgol-3e de promptificl&r .q oa 'q 'l"r 

trabalbo concernont 
I 

H '!jl'allda commndidadtl DOS ｰ ｲ･ｏｾＮ＠

. 

.; AOS SRS. FACULTATIVOS E AO PUBLICO 

) ｈｯｾ｡ｬｬｬｯＮ＠ qu .. l"ia'lI " iUlp r",-ll nIO rol (.11 o' io dll Acerle"", • • 
'I .Id ｾＱ ＧｬＬｬｩ ｣ｩｮ＠ dOI PU rll. para ｾｏｉ＠ C;t llvence rem de que o· 
ｾ＠ villhos e xa roprs dOI Sr. Oes pinoy. com extl'&e1o d. 

ｾ＠ tiJ:ud ll de D:lc:l lbao , [ .. ,am O' ｵｄｨ ｾ ｯｳ＠ ｾｸｰ･ｲｩｬｄ･ｬｬ ｴ ｦｴＧ ｜ ｯＺｾ＠ • 

ｾ＠ ﾷ ＧｐｊﾷｲｵＧｾＢＢＱ＠ ＱＧ ｾｬ ､＠ !Iv ula ｲ｡｣ｵｬｲｬｬｬＢｾＬ＠ SPllu,"lo consta do nv lo, 

,i ('111 'j fficial \· .. III,oe X V!ll , pagina 35. bem c.1 m" p.I., 

ｾ＠ iH'I · tr"oIa hotll ,111 Hygl ""e publ'ca do Rio rlll J.lIe,ro 

,i 1 .• ./.', O' (l uL ro:; pnoducto. imitares &:10 IldwslU ｉｉ ｮｩ ｴ Ｌ ｾＢ＠

Ii O)u r ".<Ifica,il.s. • 
ｾＧ＠ ••• -."'''.''''''''''''''''''''"\o •• '\o ... '\o .... -_ ... "" ........................ "\,. 

ｾ ｉ＠ Corresponlleneias P oli tirM e Litternr i:l , semaoaes. , . 

! rão ｲｾｬｉＮ･ｬｴｩｯｬ｡＠ á ｬｬＩＬｬｯｾ＠ O' j"rnaes brazileiro., em 11' r. 
( . l 111 ,"sarçA., ,I" ari·.H e IIlIncio • . 

i E ｣ｲ ｾｶ＠ .. r , A t1'Oh V,Hra Cusll1 - 1G R ua de 1 .. Fi,lél ｩＬｾ＠ , 
! -P .ris . 

'A" ha flpí,. rae. '''rrl'inres ao XArope e , Massa o 
• Dr Zed. ('nt:n'ros r pit1rlll it'os. Defluxos prrlinilzes . e 
.. m.i. morlofe, a1 To Qe COll\'ll)sas ,:lo rarlicallllPllle ,I ... 

ｾ＠ hpllarl'8 p"r e-t.. ｉｬ･ｲｾｩ｣ｯＮ＠ preparados. coj>t ｢ｋｾＱｬ＠ ri. To
lu e Codeinl Ｌ ｦｦ Ｂｲ･ｾＱｬ＠ incnn le-Lil vA is IlArsntias ao, 01 •. 1" 
r"s 11108' l'a .ln'l . e ao publico previdoll t •. 

Deposito Geral-'12 ROle Drouu! em Paris _ unA' n1'l' 
• Ihore8 pb arn ada. do mundo. • 

IX • • 
- - -

TIP . D' .O hOE"ENDr I . 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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